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Resumo
Duzentos e vinte e uma vacas (78 paridas com bezerros entre 40 e 
90 dias de idade e as demais secas vazias) Nelore (Bos taurus indicus) 
e mestiças Charolês (Bos taurus taurus) foram utilizadas para avaliar 
a reutilização de implantes auriculares de silicone impregnados com 
progestágenos para controle farmacológico do ciclo estral e ovulação 
sobre a taxa de prenhez. Os tratamentos experimentais consistiram de 
três protocolos para sincronização do cio e inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF). No tratamento 1 (T1; n = 73) as vacas receberam 
um implante auricular de Crestar® (3 mg de norgestomet); no 
tratamento 2 (T2; n = 75) as vacas receberam um implante auricular 
de Crestar® já utilizado previamente; e no tratamento 3 (T3; n = 73) 
as vacas receberam dois implantes auriculares de Crestar® também 
utilizados previamente. Além dos implantes, as vacas receberam 
aplicação intramuscular (i.m) 2 mL de progesterona (25 mg/mL) 
+ 2 mL de benzoato de estradiol i.m (1 mg/mL) no momento da 
colocação dos implantes. Os implantes foram removidos após oito 
dias junto a uma aplicação de 2,0 mL de Preloban® i.m (150 mg de 
D-cloprostenol). Após 24 h da remoção do implante, aplicou-se 1 
mL de Estrogin® i.m (1 mg de benzoato de estradiol). A IATF foi 
realizada 54-56 h após a retirada dos implantes. Não houve diferença 
na taxa de prenhez das vacas, sendo 39,72%, 34,21% e 36,98% 
para os tratamentos T1, T2 e T3, respectivamente. A reutilização de 
implantes com progestágeno (Crestar®) não alterou a taxa de prenhez 








A utilização da técnica de inseminação 
artificial (IA) em bovinos pode ser facilitada 
pelo emprego de protocolos que promovam 
a sincronização da emergência da onda 
folicular, do estro e da ovulação. O emprego 
de tais protocolos dispensa a observação de 
estros e possibilita a realização da inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF). Entretanto, 
os fármacos utilizados para promover tais 
eventos fisiológicos em programas de IATF 
devem oferecer vantajosa relação entre custos 
e benefícios1.
A utilização de progestágenos para 
a manipulação do ciclo estral de bovinos 
é conhecida desde a metade do século 
passado2. No início de sua utilização, 
aplicavam-se injeções diárias de 100 mg de 
progestágeno por 14 dias, sendo que após o 
término desta sequência de injeções, ocorria 
a sincronização do estro e da ovulação 
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em uma grande proporção de animais 
tratados3. Algum tempo após a introdução da 
utilização de progestágenos veio ao mercado 
o acetato de melengesterol (MGA), um tipo 
farmacológico administrado por via oral que 
substituía o corpo lúteo4.
Segundo Odde5, a progesterona, assim 
como os progestágenos, atua suprimindo o 
estro e a ovulação, mas induz cio de baixa 
fertilidade quando em tratamentos longos, 
acima de 14 dias, devendo-se assim associar 
ao protocolo um agente luteolítico para 
possibilitar o encurtamento do período de 
tratamento. Wiltibank e Kasson6 observaram 
que tratamentos com progestágenos por 
menos de 14 dias não reduziam a taxa de 
concepção. Porém, para que fossem eficazes, 
também necessitariam obrigatoriamente 
de um agente luteolítico no protocolo 
de sincronização. Com a possibilidade 
de programar o início de uma onda de 
crescimento folicular durante a administração 
de progestágenos por períodos de 7 a 9 dias, 
reduz-se a incidência de folículos dominantes 
envelhecidos, os quais resultam em baixa 
concepção7,8. O sistema Syncro-mate B® 
(SMB – Ceva Laboratories) consiste na 
inserção de um implante auricular contendo 
6 mg de norgestomet, que permanece por 
nove dias, associado à injeção intramuscular 
de 5 mg de valerato de estradiol e 3 mg de 
norgestomet, administrado no momento 
da colocação do implante. O implante 
mimetiza um corpo lúteo artificial e a injeção 
de norgestomet associada ao valerato de 
estradiol induz a emergência de uma nova 
onda folicular. 
Quimicamente, o norgestomet 
(17a-acetoxy-11b-metyl-19-norpregna- 
4- em 3,2dione) resulta da modificação 
química do 19-norprogesterone e tem 
demonstrado ser um progestágeno altamente 
ativo biologicamente9. Por outro lado, 
o valerato de estradiol é um éster do 17 
b-estradiol, modificado na posição do 
carbono 17 e de longa ação. A combinação 
de um progestágeno (norgestomet) e de 
um estradiol de longa duração (valerato 
de estradiol) inibe o crescimento da onda 
folicular e também promove a luteólise10. 
De acordo com alguns pesquisadores11, a 
utilização do sistema Syncro-mate-B na fase 
de metaestro (dias 1 a 5 do ciclo estral) não 
apresentou bons resultados, pois o corpo 
lúteo presente não regrediu em resposta 
à injeção de valerato de estradiol. Desta 
forma, estes autores sugeriram a aplicação de 
prostaglandina na retirada do implante para 
que o corpo lúteo regredisse.
Ou t ro  p ro t o c o l o  c o n h e c i d o 
comercialmente como Crestar® (Akzo Nobel 
Ltda - Divisão Intervet, Brasil), consiste em 
um implante contendo 3 mg de norgestomet, 
colocado subcutaneamente na orelha e 
retirado depois de nove dias, associado à 
injeção de 3 mg de norgestomet e 5 mg de 
valerato de estradiol, aplicada no momento 
da colocação do implante. As diferenças 
entre os produtos Crestar® e Syncro-mate 
B® são relativas ao material do implante 
(silástico vs. hidrônico, respectivamente) e 
à quantidade de norgestomet contido nos 
mesmos (3 mg vs. 6 mg). No implante 
de silicone, a liberação de norgestomet é 
consistente e linear, enquanto que a secreção 
de norgestomet pelo implante hidrônico é 
inicialmente muito rápida (primeiros dois 
dias) e depois significativamente mais lenta12. 
Utilizando-se Crestar® é possível sincronizar o 
estro de bovinos de corte, pelo menos a partir 
de 49 dias pós-parto, com IATF, obtendo-se 
taxa de prenhez acima de 45%13.
À medida que os conhecimentos 
sobre a dinâmica folicular e os efeitos de 
progestágenos sobre o desenvolvimento 
folicular aumentaram, os princípios 
empregados na concepção de protocolos de 
sincronização de estro foram alterados. Talvez 
um dos principais conceitos introduzidos 
tenha sido o de incrementar a taxa de 
concepção por meio da atresia do folículo 
dominante no início do tratamento com 
progesterona/progestágenos, impedindo 
a formação de folículos persistentes e 
permitindo o desenvolvimento de uma nova 
onda folicular com o folículo dominante 
ovulatório apto à fertilização14. Portanto, 
verificou-se que a administração de estradiol 
no início do tratamento dos progestágenos 
induziu a atresia do folículo dominante 
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naquele momento, proporcionando então 
o crescimento de uma nova onda de 
crescimento folicular15.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
taxa de prenhez com o uso de protocolos de 
sincronização de ovulação em vacas de corte 
tratadas com Crestar® e com a reutilização 
de um ou de dois implantes em associações 
com prostaglandinas e benzoato de estradiol 
no momento da retirada dos implantes. 
Como hipótese, sugere-se que a reutilização 
de um implante de silicone impregnado com 
norgestomet (Crestar®), liberará diariamente 
norgestomete suficiente para inibir a 
manifestação de estro e provavelmente 
promover uma nova onda de crescimento 
folicular, porém com taxa de prenhez 
inferior ao Crestar® novo. Adicionalmente, 
a reutilização de dois implantes de silicone 
impregnados com norgestomet (Crestar®), 
na mesma aplicação, liberará diariamente 
concentrações maiores do progestágeno, 
permitindo a obtenção de taxas de prenhez 
semelhantes ao Crestar® novo.
Materiais e Métodos
O experimento foi realizado na Esta-
ção Experimental Agrozootécnica Hildegard 
Georgina Von Pritzelwitz pertencente à 
Fundação de Estudos Agrários Luiz de 
Queiroz, localizada no município de Londrina 
– PR. O período exprimental foi de dezembro 
a fevereiro de 2005, coincidindo com o 
início da estação de monta da propriedade, 
evitando assim qualquer mudança no manejo 
reprodutivo anual da fazenda. 
Foram utilizadas 221 vacas Nelore 
(Bos taurus indicus) e mestiças com Charolês 
(Bos taurus taurus), divididas em quatro 
lotes. Cada lote foi submetido aos diferentes 
tratamentos em um mesmo dia. Em cada lote 
os animais foram subdivididos aleatoriamente 
nos três tratamentos. Utilizaram-se vacas 
multíparas paridas com bezerro ao pé (78 
animais) e secas vazias (143 animais). O 
período pós-parto das vacas com bezerro 
ao pé variou de 40 a 90 dias pós-parto. Os 
animais foram alocados nos tratamentos 
de acordo com o grupo genético, condição 
corporal, condição reprodutiva (parida ou 
vazia) e dias pós-parto. As vacas apresentaram 
escore de condição corporal homogêneo, 
entre 5 e 7, numa escala de 1 a 9, havendo 
diferença apenas entre as vacas paridas com 
bezerro ao pé (5-6) e vacas secas vazias (6-
7). Todas as vacas encontravam-se em um 
mesmo piquete, com pastagem de Capim 
Colonião (Pannicun maximum), suplemento 
mineral e água ad libitum. 
Foram realizados os seguintes 
tratamentos: 
Tratamento 1 (T1) - As vacas (n = 
73) receberam um implante auricular de 
Crestar® (3 mg de norgestomet, Akzo Nobel 
Ltda - Divisão Intervet, Brasil) novo e ao 
mesmo tempo uma aplicação intramuscular 
(i.m.) de 2 mL de progesterona (25mg/mL) 
+ 2,0 mL de benzoato de estradiol i.m (1 
mg/mL) manipulado (Index Farmacêutica, 
Brasil), no dia da colocação do implante 
(D0). O implante foi removido após 8 
dias (D8), sendo aplicado (i.m.) 2,0 mL 
de Preloban® (150 mg D-cloprostenol, 
Intervet do Brasil). Após 24h da remoção do 
implante, administrou-se 1 mL de Estrogin® 
i.m. (1 mg de Benzoato de Estradiol/mL, 
Farmavet, Brasil), conforme figura 1.
Tratamento 2 (T2): As vacas (n = 
75) receberam um implante auricular de 
Crestar® utilizado previamente uma vez e 
uma aplicação intramuscular de 2 mL de 
progesterona (25 mg/mL) + 2,0 mL de 
benzoato de estradiol (1mg/mL) manipulado 
no D0. O implante foi removido no D8 e 
administrou-se 2,0 mL de Preloban® i.m 
(150 mg D-cloprostenol). Após 24h da 
remoção do implante, foi aplicada uma dose 
i.m. de 1 mL de Estrogin® (1 mg de Benzoato 
de Estradiol).
Tratamento 3 (T3): As vacas (n = 73) 
receberam dois implantes auriculares do 
protocolo de Crestar® utilizados previamente, 
os quais foram colocados lado a lado na 
mesma orelha. Logo após a aplicação dos 
implantes, as vacas receberam 2 mL i.m. de 
progesterona (25 mg/mL) + 2,0 mL i.m. de 
benzoato de estradiol (1mg/mL) manipulado 
no D0. O implante foi removido no D8 e 
administrou-se 2,0 mL de Preloban® i.m. 
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(150 mg D-cloprostenol). Após 24h da 
remoção do implante foi administrado 1 
mL de Estrogin® i.m. (1 mg de Benzoato de 
Estradiol).
Todos os implantes reutilizados foram 
anteriormente submetidos (logo após a 
primeira utilização) a um processo manual 
de desinfecção de lavagem com água corrente 
fria e com Biocid® (Iodophor -2,5%, 1:1000, 
Pfizer, Brasil), empacotados em papel 
alumínio e armazenados em geladeira. Todos 
os animais receberam os implantes na orelha 
direita, visando facilitar sua localização no 
momento da retirada (Figura 2).
Todas as vacas foram artificialmente 
inseminadas 54-56 horas após a retirada 
dos implantes. O sêmen utilizado em todo 
experimento foi 90% do mesmo touro e 10% 
de um segundo touro, sendo distribuídos 
igualmente entre os tratamentos. Os sêmens 
tinham qualidade comprovada e eram 
de origem comercial. A inseminação foi 
realizada pela mesma pessoa durante todo o 
experimento. O diagnóstico de prenhez foi 
realizado por palpação transretal realizado 
entre 48 e 52 dias após a inseminação 
artificial.
Como as IA foram realizadas em 
tempo fixo, a variável analisada foi a taxa 
de prenhez. Os dados foram analisados 
com o programa computacional Statistical 
Analysis System 8.016. A taxa de prenhez, 
em proporção (resposta binária) foi analisada 
pela Regressão Logística. Os dados para a 
obtenção dos resultados foram analisados 
em duas categorias de resposta: prenhe/vazia. 
Foi utilizado nível de 5% de significância em 
todas as análises.
Figura 1 - Esquema do protocolo reprodutivo utilizado desde o momento da colocação do implante até a inseminação 
               artificial (IA)
Figura 2- Momento da aplicação do implante na orelha direita do animal
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Houve interesse em avaliar a proporção 
de vacas prenhes em relação a outros fatores 
(tratamentos e condições). Os tratamentos 
avaliados foram: (i) vacas com um implante 
novo; (ii) vacas com um implante reutilizado 
e (iii) vacas com dois implantes reutilizados. 
A condição estudada foi se a vaca estava ou 
não com bezerro ao pé. Da mesma forma, foi 
utilizada a Regressão Logística para a análise 
estatística.
Observou-se que todos os modelos se 
ajustaram aos dados, pois os níveis descritivos 
das estatísticas “deviance” e X2 residuais foram 
superiores a 0,05 (P > 0,05). Dessa forma, o 
primeiro modelo (modelo nulo, h = a) foi 
o mais interessante, por ser o mais simples. 
Este modelo indicou que não existiu efeito 
de tratamentos e nem de condições, o que é 
coerente, pois as diferenças de “deviances” dos 
outros modelos em relação ao modelo nulo 
não são significativas.
Resultados e Discussão
Pela análise das “deviances”, o modelo 
nulo (h = a) indicou que não houve diferença 
(P > 0,05) entre os tratamentos e condição 
das vacas (parida com bezerro ao pé ou 
seca vazia). As porcentagens de prenhez 
foram de 37,5%; 34,0% e 39,5% para as 
vacas secas vazias e de 44,0%; 35,7% e 
37,1% para vacas paridas com bezerro ao 
pé, para os tratamentos implante novo, 
um implante reutilizado ou dois implantes 
reutilizados, respectivamente, conforme 
dados apresentados na tabela 1.
Quimicamente, o norgestomet é o 
composto 19-norprogesterone modificado. 
Segundo Kesler, Fávero e Troxel17, o 
norgestomet demonstrou ser um progestágeno 
eficiente. Isso pode ser observado no 
experimento de Machado e Kesler18, no 
qual 140 mg de norgestomet e 45 mg de 
Tabela 1- Taxa de prenhez das vacas secas ou paridas de acordo com o tratamento
O número entre parênteses corresponde ao número de vacas para cada porcentagem
Tratamento Vacas Secas Vacas Paridas
% Prenhez (n) % Vazia (n) Total % Prenhez (n) % Vazia (n) Total
Implante novo 37,5 (18) 62,5 (30) 48 44,0 (11) 56,0 (14) 25
Um implante reutilizado 34,0 (16) 65,9 (31) 47 35,7 (10) 64,2 (18) 28
Dois implantes reutilizados 39,5 (19) 60,4 (29) 48 32,0 (08) 68,0 (17) 25
Total 37,0 (53) 62,9 (90) 143 37,1 (29) 62,8 (49) 78
progesterona foram recessários para que não 
houvesse estro em todas as vacas. Os mesmos 
autores afirmaram que o norgestomet é 321 
vezes mais potente que a progesterona. 
A eficiência de implantes auriculares de 
silicone impregnados com norgestomet para 
supressão do estro foi avaliada18, e concluiu-
se que a liberação mínima necessária para que 
as vacas não apresentassem características de 
estro deve ser de 137 a 138 mg por dia para 
cada animal. A liberação total de norgestomet 
em vacas com implantes de 6 e 8 mg por 16 
dias foi de 3,04 e 3,76 mg, respectivamente.
Em outro trabalho17, compararam-
se implantes hidrônicos e de silicone. 
Demonstrou-se que o norgestomet em 
implantes hidrônicos possui um pico de 
liberação nos dias 1 e 2 , ao contrário da 
liberação do norgestomet de implantes de 
silicone, o qual ocorre mais entre os dias 
3 e 9. Neste mesmo trabalho, os autores 
concluíram que decorridos nove dias da 
inserção do implante de silicone, houve 
liberação total de 2,3 mg de norgestomet. 
Desta forma, talvez pelo fato de que os 
implantes hidrônicos possuam uma descarga 
43
Braz. J. vet. Res. anim. Sci., São Paulo, v. 47,  n. 1,  p. 38-46, 2010
PGF2a no útero. Por este motivo, neste 
experimento utilizou-se a PGF2a após a 
retirada dos implantes. O benzoato de 
estradiol administrado no momento da 
colocação dos implantes tem uma meia vida 
curta, podendo não ser eficiente na ativação 
dos receptores de oxitocina para a secreção 
de PGF2a; e consequentemente, resultar na 
presença do CL durante todo o tratamento. 
O sucesso dos protocolos à base de 
progesterona e estradiol não é dependente 
da presença de folículo dominante, pois 
visa à redução nas concentrações de 
FSH e LH; e consequentemente a atresia 
folicular20,21, com início de nova onda 
folicular 3 a 5 dias após o tratamento22,23, 
dependendo da dose e do éster de estradiol 
utilizado24,25.
A taxa de prenhez obtida nos três 
tratamentos deste trabalho foi inferior às taxas 
apresentados em outro trabalho26, no qual foi 
utilizado o protocolo Crestar® com implantes 
novos e sem sincronização da ovulação e 
observado 67% de prenhez com apenas uma 
IATF em vacas secas. Adicionalmente, Geary 
et al.27 utilizaram o protocolo Syncro-Mate-B® 
e obtiveram 42% de taxa de prenhez em vacas 
com bezerro ao pé.
Segundo Odde5, o resultado de 30% 
na taxa de concepção pode ser alcançado 
para vacas não cíclicas, valor semelhante 
às porcentagens obtidas neste trabalho. 
Entretanto, as vacas secas vazias, que 
deveriam estar ciclando, apresentaram taxa 
de prenhez semelhante (P < 0,05) às vacas 
paridas com bezerro ao pé. Talvez, outros 
fatores além do protocolo de sincronização 
tenham exercido influência na ciclicidade 
destes animais. 
Em estudo28 para avaliar modificações 
no protocolo Crestar® cinco tratamentos 
foram avaliados: (i) soro fisiológico (controle); 
(ii) benzoato de estradiol; (iii) PGF2a; (i.v.) 
PMSG e (v) GnRH em vacas de corte secas 
e paridas. As vacas foram inseminadas em 
tempo fixo 54 h após a retirada dos implantes 
e não houve diferença (p > 0,05) entre os 
tratamentos. Porém, observou-se efeito (P 
< 0,05) na taxa de prenhez das vacas secas 
(39,6%) em comparação com as vacas com 
acelerada de norgestomet no primeiro dia 
de colocação, sua reutilização não teria 
as quantidades mínimas de progestágeno 
necessária para a supressão do estro, 
precisando assim que estes estivessem 
impregnados com doses acima de 8 mg em 
seu formato original.
Contudo, de acordo com os dados 
do presente trabalho, sugere-se que a 
reutilização de um implante de silicone 
impregnado com 3mg de norgestomet 
(Crestar®) libere diariamente, em média, o 
mínimo norgestomet suficiente para inibir 
a manifestação de estro e provavelmente 
promover uma nova onda de crescimento 
folicular. Por isto, a reutilização de dois 
implantes de silicone impregnados com 
3mg de norgestomet (Crestar®), na mesma 
aplicação, deve liberar concentrações 
superiores a 137 mg por dia do progestágeno. 
A inexistência de diferença entre os 
tratamentos demonstra que há ação similar 
entre o implante reutilizado e o implante 
novo, sugerindo a viabilidade da reutilização 
do implante Crestar®, como ferramenta 
para redução no custo do protocolo. 
Adicionalmente, a utilização de dois 
implantes de norgestomet na mesma 
aplicação não é recomendada, já que não 
houve diferença entre os tratamentos com 
um ou dois implantes reutilizados.
Segundo Wiltbank,  Gumen e 
Sartori19, o momento da regressão do 
corpo lúteo é determinado pelo momento 
da secreção de PGF2a no útero (não 
prenhe) ou de placentomas (parição). O 
pré-tratamento com progesterona retarda 
a secreção de PGF2a no útero em até 16 a 
18 dias após o estro, permitindo a duração 
normal do ciclo estral. Portanto, o aumento 
das concentrações de progesterona no 
sangue é um dos fatores responsáveis 
por desencadear a secreção de PGF2a 
no momento certo. A diminuição dos 
receptores de progesterona pode aumentar 
os receptores de estradiol no endométrio, 
sugerindo que o estradiol dos folículos 
precise ativar os seus receptores no 
endométrio para induzir os receptores 
de oxitocinas e a posterior secreção de 
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Evaluation of used progestagen implants on pregnancy rate in beef cows
Abstract
Two-hundred and twenty-one (78 suckling - 40 to 90 days and 
143 not suckling ) Nelore (Bos taurus indicus) and crossbred 
Charolais (Bos taurus taurus) cows were used to evaluate the 
reutilization of progestagen implants to pharmacological control 
of the estrus cycle and ovulation on pregnancy rate. Cows 
were randomly assigned to one of three protocols for estrous 
synchronization and pre-fixed time artificial insemination (FTAI) 
was performed. In treatment 1 (T1; n = 73) cows were implanted 
with Crestar® (3 mg de norgestomet); in treatment 2 (T2; n = 
75) cows were implanted with already used Crestar®, and in 
treatment 3 (T3; n = 73) cows received two Crestar® implants, 
also both previously used. All cows were injected with 2 mL of 
progesterone (25 mg/mL) + 1 mL estradiol benzoate (1 mg/
mL i.m.) at the time of implants insertion, intramuscular (i.m). 
Implants were removed after eight days and 2 mL of Preloban® 
(150 mg de D-cloprostenol) were administered i.m. Twenty-
four hours after implants removal, cows were injected with 1 
mL (i.m.) of Estrogin® (1mg of estradiol benzoate). The FTAI 
was performed 54-56 h after implants removal. There was no 
difference (P > 0.05) on cow’s pregnancy rate among treatments. 
Pregnancy rates were 39.72, 34.21 and 36.98% for T1, T2 and 
T3, respectively. Progestagen implants reutilization (Crestar®) did 
not affected pregnancy rate in beef cows ready for reproduction.
bezerro ao pé (28,4%). No trabalho de Moreira 
et al.28, se compararmos somente os protocolos 
semelhantes, os resultados do presente trabalho 
foram superiores aos encontrados pelos 
pesquisadorores para vacas com bezerro ao pé 
(44% vs 11%), e semelhantes para vacas secas 
(37,5% vs 34,3%).
Ao administrar benzoato de estradiol 
como agente sincronizador de ovulação, 
observou-se o aparecimento de uma onda 
ovulatória de LH 16 a 24 h após sua aplicação, 
obtendo também taxas de prenhez similares 
às observadas no presente trabalho com vacas 
paridas com bezerro ao pé (30,5% vs 37,1%)29. 
No entanto, os mesmos autores utilizaram 
GnRH e prostaglandina para sincronizar a onda 
de crescimento folicular. Da mesma forma, em 
relação ao trabalho de Vilela et al.30 os resultados 
deste trabalho foram numericamente superiores 
(18,7% vs 37,1%).
Conclusões
A taxa de prenhez das vacas de corte 
nelore e mestiças canchim não foi afetada 
quando se reutilizaram implantes com 
progestágenos; a reutilização do implante 
Crestar® para a sincronização do estro 
permitiu a inseminação artificial em tempo 
pré-fixado; não foi necessária a utilização 
de dois implantes do protocolo Crestar® 
reutilizados visando inibir sinais de estro 
no período de tratamento; estas práticas 
podem reduzir os custos de programas 
de melhoramento genético com o uso de 
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